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Z- As 8 horas de amanhã o presl-
. dente Sarney estará no Colégio Cen­

tro Calxelral, na praça Benedito Lei­
te, em São Lu/s, já pronto para colo­
car o primeiro voto na urna da 117.a 
Seção Eleitoral. O Maranhão, seu Es­
tado, é um dos poucos lugares onde o 
presidente não precisa ocultar suas 
preferências. Lá, Epltéclo Cafeteira, 
o Incômodo adversário durante 18 
anos, lá domina pelo menos 65% dos 
votos, segundo as pesquisas e está 
apoiado pelo PMDB e pelo PFL, ou 
sefa, ó o candidato da Aliança Demo­
crática ao governo do Maranhão. 

O porta-voz da Presidência da 
República, Fernando César Mesqui­
ta, disse ontem que o presidente Sar­
ney não tem outros compromissos a 
cumprir em São Luís, além do dever 
de votar. Mas, de qualquer forma, es­
tará desembarcando na cidade hoje 
às 17 horas e 10 minutos, com tempo 
suficiente para receber amigos, man­
ter encontros e reuniões. Fernando 

<\ 4 NOV W86 

O presidente 
chega hoje 
a São Luís, 
onde vota 
amanhã no 

ex-adversário 
Epitácio 

Cafeteira, 
da Aliança 

Democrática. 

uidctuao-gerai da PM estaria \ de administração do pavilhão: 

César Mesquita garantiu que o presi­
dente não sairá de sua residência, na 
praia do Calhau. 

Para deputado estadual o presi­

dente não precisou procurar multo 
um candidato: vai votar no sobrinho, 
Sarney Neto. Para deputado federal, 
menos ainda: votará para reeleger 

seu filho, Sarney Filho. Américo Cor* 
delro, do PMDB, é um dos candidatos 
do presidente para o Senado. O se­
gundo ainda é segredo. 

O presidente decola de Brasilia 
hofe, às 15 horas, em companhia do 
ministro dos Transportes, José Rei* 
Inaldo Tavares, que também vote nó 
Maranhão, e tf o ministro Bafma De-
nis, cujo título de eleitor é de Brasília 
e só poderá votar quando retornar 
com o presidente do Maranhão ama­
nhã, ás 11 horas e 20. Em São Luís o 
presidente lá encontrará o ministro 
Renato Archer, da Ciência e da Tec­
nologia, que depois de votar também 
retornará com a comitiva presiden­
cial a Brasilia. Dona Marly Sarney, 
mulher do presidente, e seus três fi­
lhos, Fernando, Sarney Filho e Re* 
seana, lá estão em São Luís e não 
Integram a comitiva, de cerca de 30 
pessoas, entre convidados, seguran­
ça e pessoal de apoio que viaja hoje 
com Sarney. ••><*•• ® ' ̂  ) 

Ele insiste no mantado de 6 andi 
"Sim. Devo permanecer até o fi­

nal do meu mandato que será ratifi­
cado pela Assembléia Nacional 
Constituinte." Essa foi a resposta ex­
plícita do presidenj&José Sarney 
durante a entrevista concedida a en­
viada especial do Jornal francês La 
Croix, quando indagado se tinha a 
intenção de permanecer seis anos no 
governo, até o final de seu atual 
mandato, ou convocaria eleições di­
retas para a Presidência da Repú­
blica após os primeiros quatro anos, 
como desejava o presidente Tancre­
do Neves. Essa resposta taxativa do 
chefe de Estado não dá margem a 
erro de interpretação sobre suas fu­
turas intenções políticas. Seu objeti­
vo, portanto, é ó de permanecer os 
seis anos, sendo que para isso espera 
obter um aval da Assembléia Nacio­
nal Constituinte. Numa outra entre­
vista exclusiva, concedida ao matu­
tino Le Figaro, o presidente José 
Sarney se declara um homem fiel às 
suas origens. Originário de um dos 
estados do Norte mais pobres do 
País e que jamais perdeu de vista os 
problemas sociais do País. Assim 
sendo, define-se como um homem de 
centro, liberal, com uma grande vi­
são dos problemas sociais e acres­
centa: "Isso talvez signifique que eu 
seja de centro-esquerda". 

Nessas duas primeiras entrevis­
tas exclusivas concedidas á impren-
sa francesa, o presidente da Repú-

blica procura tranqüilizar os inves­
tidores externos em relação à Consti­
tuinte, dizendo que toda reforma 
mais profunda num país provoca 
uma certa perplexidade, sobretudo 
na área do capital estrangeiro. E 
ainda garantiu: "Não há nenhum 
risco, nenhum perigo que o País ou a 
Constituinte se engaje num sistema 
de nacionalizações ou de socializa­
ção da economia". Quanto à refor­
ma agrária ele disse que ela será 
feita em função das possibilidades 
do País, pois o que se pretende é 
realizar "uma reforma agrária e 
não uma revolução agrária". Isso 
será feito num clima de paz, evitan­
do a violência no setor rural. A sua 
ambição é atingir dez milhões de 
pessoas, lembrando que já foram ex-
propriados mais de um milhão de 
hectares de terra. 

Dívida externa 
Se as declarações dos ministros 

Dílson Funaro, da Fazenda, e João 
Sayad, do Planejamento, que passa­
ram recentemente por Paris, não ha­
viam sido suficientes para conven­
cer os meios financeiros europeus de 
que o Brasil não pretende recorrer 
ao Fundo Monetário após as elei­
ções, o presidente José Sarney com 
suas afirmações avaliza totalmente 
a posição de seus ministros. Ele ex­

plicou nas duas entrevistas que des­
de o início o Brasil tem procurado o 
diálogo entre os países credores e 

devedores em dois níveis. 0 nível fi­
nanceiro que deve ser discutido en­
tre devedores e credores e o nível po­
lítico, isto é, o que a dívida represen­
ta no contexto da economia mun­
dial, principalmente a dívida lati­
no-americana. Durante seu manda­
to o Brasil deverá pagar, apenas 
com o serviço da dívida, cerca de 50 
bilhões de dólares. "É evidente" — 
afirma o presidente — "que não po­
demos pretender uma situação em 
que nossa economia vai se afundar 
por causa do problema da dívida, 
pois isso seria uma incoerência". 

Ele justificou a recusa em assi­
nar acordos com FMI, mesmo reco­
nhecendo que o País é membro do 
Fundo, lembrando que o Brasil está 
pagando sua dívida e deve ter liber­
dade interna para dirigir sua econo­
mia como bem entender, tendo acres­
centado: 

"Se olhamos as fórmulas que fo­
ram aplicadas sob controle do FMI, 
constatamos que elas nada resolve­
ram, ao contrário, agravaram os 
problemas dos países". Sarney reve­
lou que no passado o FMI mantinha 
comissões permanentes em Brasília, 
"aqui mesmo, no interior do Palácio 
do Planalto, para controlar a econo­
mia do País". Ainda sobre o assunto 
disse que todo governo sério, com 
grandes objetivos, deve ter a respon­
sabilidade de sua economia e de 
suas finanças. 

Transição 
Nas duas entrevistas, que conS 

cedeu aos jornais franceses, o pre­
sidente Sarney deixa claro que seu 
objetivo é a transição. Quando per­
guntado como poderia explicar o 
mistério ou a mudança pelo fato de 
ter feito sua carreira política ao 
lado dos militares, sendo agora o 
homem que conduz e lidera o pro­
cesso de mudança política e social 
no País, o presidente Sarney expli­
cou: 

"Todo homem é um mistério e 
o passado é o passado". O impor­
tante para Sarney é que o Brasil 
conseguiu uma transição pacífica 
de um regime autoritário para um 
regime democrático, o que corres­
ponde à história e às tradições bra­
sileiras que preferem solucionar 
seus problemas pelo diálogo e não 
pela violência. Lembrou que num 
momento decisivo, ele e seus com­
panheiros assumiram riscos e que 
sem sua ação jamais seria possível 
chegar à situação atual. Sarney 
disse também que jamais pensou 
chegar à Presidência da Repúbli­
ca, mas que a tragédia ocorrida 
com o presidente Tancredo Neves 
fez com que todas as responsabili­
dades caíssem nas suas costas. E 
acrescentou: "Imagine ser infor­
mado às três da manhã que às 9 
horas você será presidente da Re­
pública!" 


